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A cidade de Belém teve expressivo crescimento econômico durante o Ciclo da Borracha, iniciado na
metade do século XIX até o início do século XX. Com o crescimento urbano acelerado, era necessária a
implantação de novas edificações e embelezamento das existentes, criando cenário propício à instalação
de edifícios de fácil construção e montagem e de peças de ornamentação. Logo, os edifícios e ornamentos
em ferro eram a solução adequada para suprir as demandas do crescimento acelerado da cidade (Figura 01
A e B) (DEREJI, 1993; KUHL, 1998).

Apesar de serem testemunhos relevantes de técnicas construtivas, alguns desses edifícios foram
desmontados, ornamentos descaracterizados e permanecem no aguardo de ações de restauro (Figura 01C).
Enquanto isto encontram-se expostos às ações do intenso intemperismo tropical amazônico.
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Figura 01: (A) Mercado de ferro do Ver-o-Peso.

 

Figura 01: (B) Antigo chalé da Imprensa Oficial
do Estado do Pará (IOEPA) ainda montado na década de 1970 (Fonte: PONTES et al, 1973).
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Figura 01: (C) Antigo chalé da IOEPA
atualmente desmontado.

 

Nesse sentido, no esforço de preservar a memória do patrimônio edificado da arquitetura de ferro, o
LACORE, em parceria com os laboratórios do GMGA, também desenvolve pesquisas acerca dos
edifícios e ornamentos metálicos, no que tange as permanências e estudo dos materiais, abrangendo
também os produtos de intemperismo. As pesquisas iniciaram em 2008 em edifícios inteiramente
metálicos, dentre o antigo chalé da Imprensa Oficial do Estado do Pará (IOEPA) e Mercado de ferro do
Ver-o-Peso, e posteriormente os ornamentos do Cemitério Nossa Senhora da Soledade. Foram
identificados tipos diferentes de ligas de ferro e diferentes formas do avanço da corrosão, utilizando
técnicas instrumentais tais como a Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) e Difratometria de Raios-
X (DRX) (PALÁCIOS et al, 2014) (Figura 02).
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Figura 02: (A) Imagem representativa de MEV de amostra do Mercado de ferro do Ver-o-Peso, indicando
as áreas inalteradas e alteradas pela corrosão; (B) Difratograma representativo indicando o mineral ferrita
(Fonte: PALÁCIOS et al, 2014).

 

Atualmente, está sendo desenvolvida a documentação de ornamentos metálicos importados da Walter
MacFarlane’s, fábrica britânica que exportou de forma intensa para a capital paraense. Tal fábrica
importou desde ornamentos até estruturas de edifícios para Belém, como , por exemplo, as estruturas
internas do Mercado de Carne.

A pesquisa conta com as etapas de marcação das calhas ornamentadas nos bairros de Belém, para definir
a quantidade e os diferentes tipos utilizados, comparando com os catálogos antigos da fábrica.
Posteriormente será realizado o estudo dos metais, incluindo pesquisa física, química e mineralógica.

A importância do patrimônio edificado em ferro como manifestação artística e histórica existente em
Belém induz à necessidade de constantes pesquisas voltadas para a conservação deste material, em
virtude do violento processo de degradação e destruição.
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